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Uma inovação importante na área trabalhis-
ta consiste na construção de observatórios
do mercado de trabalho, servindo de ins-
trumentos de apoio à tomada de decisões e
à formulação de políticas públicas.

A idéia de criar um Observatório Nacional
do Mercado de Trabalho no âmbito do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE) tem
um duplo objetivo. De um lado, seria um
espaço de sistematização das informações
produzidas pelas diversas fontes com as
quais o ministério já mantém intercâmbio,
tornando essa relação mais orgânica. De
outro lado, o Observatório, na medida em
que se propõe a articular uma �rede de ob-
servadores�, contribuiria para criar um flu-
xo de informações para os atores sociais re-
lacionados ao mundo do trabalho.

A Seção Brasileira do Observatório do Mer-
cado de Trabalho do Mercosul tem funcio-
nado como um �embrião� do que pode vir
a configurar um Observatório Nacional. A
composição tripartite, tendo como núcleo
o setor governamental, ajuda a garantir que
se implante uma rede de �confiança�, em
que o observatório servirá para produzir in-
formações úteis aos diferentes atores que
interagem no mercado de trabalho, não con-
figurando um mero instrumento de plane-
jamento governamental, ainda que possa
apoiar esta função.

Idealmente, as diferentes Seções Nacionais
do Observatório Mercosul deveriam confi-
gurar Observatórios Nacionais, centralizan-
do informações sobre a estrutura e o funcio-
namento do mercado de trabalho e sobre as

políticas de emprego adotadas nos quatro
países, de molde a auxiliar no desenho de
políticas de mercado de trabalho conjuntas,
ou ao menos no estabelecimento de uma
�cooperação reforçada� na região.

Em termos nacionais, o observatório deve
servir como um instrumento de promoção
do conhecimento permanente e atualizado
do mercado de trabalho e dos problemas so-
ciais decorrentes de seu funcionamento, pro-
porcionando maior transparência entre os
atores que interagem neste mercado, e sub-
sidiando os gestores das políticas de empre-
go na tomada de decisões mais acertadas.

Nesse sentido, definir qual deve ser a confi-
guração, os propósitos e o modo de atuação
do Observatório Nacional do Mercado de
Trabalho, impõe a necessidade de refletir so-
bre:

l a definição de uma �política de informa-
ções� sobre trabalho e emprego;

l a constituição e funcionamento de uma
�rede de observadores�;

l a adoção de medidas que estimulem o
diálogo social sobre as políticas de empre-
go, à luz da situação do mercado de traba-
lho, de sua focalização e do processo de
integração regional no Cone Sul, proporci-
onando recomendações que subsidiem os
gestores das políticas públicas na área tra-
balhista.
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No que respeita à definição de uma �polí-
tica de informações�, é papel do observa-
tório colecionar e disponibilizar informa-
ções para o acompanhamento da situação
conjuntural e estrutural do mercado de tra-
balho, e sua provável evolução, a partir de
diferentes fontes (registros administrativos,
indicadores das políticas de emprego, pes-
quisas domiciliares, estudos e pesquisas etc.).

Do ponto de vista do MTE, trata-se de de-
senvolver um sistema que centralize infor-
mações dispersas e as torne disponíveis, com
facilidade, para um variado público exter-
no e para o acompanhamento da execução
das políticas e ações do MTE, verificando sua
adequação à realidade do mercado de tra-
balho. O sistema deve ser estruturado com
base nas questões pertinentes à avaliação das
políticas de emprego, vis-à-vis os indicado-
res do mercado de trabalho e sua focalização,
sem perder de vista os interesses e as neces-
sidades de informações dos diferentes ato-
res do mercado de trabalho.

No que se refere à constituição e ao funcio-
namento de uma �rede de observadores�, o
que se busca é fortalecer as capacidades exis-
tentes quanto à elaboração de estudos e pes-
quisas. Ou seja, o Observatório Nacional
deve efetuar a conexão entre os atores que
detêm as informações na área trabalho, uti-
lizando a capacidade existente de produção
de informações e estudos.

Quanto a estimular o diálogo social, a idéia
é que o Observatório Nacional se constitua
e desenvolva como um órgão técnico, cuja
finalidade é produzir e fazer circular infor-
mações e estudos úteis à tomada de deci-
são. Isso quer dizer que o observatório não
deve participar das decisões políticas, mas
estar a serviço daqueles que tomam essas
decisões. Nesse sentido, a informação repre-
senta um importante instrumento de polí-
tica, uma ferramenta estratégica para a to-
mada de decisões, cabendo ao observatório
produzir informações adequadas à tomada
de decisões e que tenham credibilidade para
uso dos diferentes atores sociais, estimulan-
do o debate entre os diferentes atores do
mercado de trabalho.

O Observatório Nacional do Mercado de
Trabalho deve ter como uma de suas princi-
pais atribuições o monitoramento e avalia-
ção das políticas públicas na área de traba-
lho, em especial das políticas de emprego,
vis-à-vis as particularidades do contexto em
que são aplicadas (situação conjuntural e es-
trutural do mercado de trabalho) e a sua ade-
quada focalização quanto ao público-alvo e
objetivos que perseguem, além de sua di-
mensão regional (Mercosul).

Diante do exposto, cabe perguntar em que
medida a construção do Observatório Nacional
no âmbito do MTE constitui uma inovação?
Quer dizer, o que um Observatório Nacional
representaria de �novo� enquanto instrumento
de apoio à tomada de decisões na área de tra-
balho?

Em primeiro lugar, a construção do Obser-
vatório Nacional ajudaria a consolidar a
�posição� brasileira no Observatório
Mercosul. O Observatório Nacional, a par-
tir do MTE, teria uma dinâmica mais autô-
noma, mas com o compromisso mínimo de
cumprir com a agenda regional.

No biênio 2000/2001 o Brasil exerceu a co-
ordenação regional do observatório, sob a
responsabilidade do Ministério do Trabalho
e Emprego, o que fez da atuação do Minis-
tério um fator decisivo no desenvolvimen-
to e consolidação do organismo.

De acordo com a estrutura atual do MTE,
quem responde pelo observatório é a Coor-
denação de Apoio Técnico-Executivo à Se-
ção Brasileira do Observatório, vinculada à
Secretaria Executiva do Ministério. O Ob-
servatório Nacional acolheria essa coorde-
nação, dentre suas atribuições, proporcio-
nando-lhe maior estabilidade e perenidade.

Outra inovação que o Observatório Nacio-
nal poderia promover é servir como instru-
mento de conexão entre diferentes �observado-
res� do mercado de trabalho, fortalecendo o
relacionamento do Ministério do Trabalho
com o meio acadêmico e com os institutos
de pesquisa. Isto significa que o observató-
rio serviria como um instrumento de articu-
lação de uma �rede de observadores� (institui-
ções de pesquisas, universidades, entidades
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1. Ver Nota Técnica nesta edição.

patronais e sindicais etc.), fortalecendo as
capacidades existentes quanto à elaboração
de estudos e pesquisas. Cabe ressaltar, a esse
respeito, que o Observatório Nacional po-
deria também favorecer o intercâmbio e a
difusão das experiências já em curso no pla-
no subnacional.1

Atualmente, o MTE mantém convênios com
universidades e centros de pesquisas de re-
nome na área de trabalho, apoiando o de-
senvolvimento de estudos e pesquisas rela-
tivos ao funcionamento do mercado de tra-
balho e suas conseqüências sociais, bem
como aqueles destinados à avaliação das
políticas públicas de trabalho e emprego. Em
boa medida, as pesquisas, estudos e análises
objetos dos convênios ajudam a estimular
o debate social sobre os principais fenôme-
nos do mercado de trabalho na atualidade.
O ministério também tem organizado e re-
alizado, ou mesmo apoiado a realização, de
vários eventos (seminários, oficinas,
workshops, teleconferências etc.) que �ani-
mam� o diálogo social em torno das ques-
tões pertinentes à área do trabalho e empre-
go � encontros da Abet, lançamento do Bole-
tim do Mercado de Trabalho � Conjuntura e
Análise, seminários do Observatório
Mercosul, entre outros.

O ministério é ainda produtor de estatísti-
cas e cartas de conjuntura laboral que per-
mitem o acompanhamento do mercado de
trabalho formal (caso dos registros adminis-
trativos Rais e Caged), patrocina pesquisas
domiciliares de grande importância para o
acompanhamento da situação do emprego/
desemprego (caso da PED nas regiões me-
tropolitanas de São Paulo, Distrito Federal,
Belo Horizonte, Porto Alegre, Salvador e
Recife) e é responsável pelo desenvolvimen-
to e aprimoramento da Classificação Brasi-
leira de Ocupações (CBO).

É fato, portanto, que o ministério reúne vári-
os ingredientes necessários à construção e ao
funcionamento de um efetivo Observatório Na-
cional. No entanto, esses elementos encon-
tram-se, em boa medida, dispersos. A
estruturação de um Observatório Nacional
no MTE contribuiria para promover maior
organicidade e um enfoque mais sistêmico no
tratamento das questões relativas ao acompa-

nhamento da situação conjuntural e estrutural
do mercado de trabalho, com vistas à avalia-
ção das políticas públicas de emprego, quan-
to a sua adequação à realidade do mercado
de trabalho e sua focalização.

As próprias pesquisas e estudos patrocina-
dos pelo ministério poderiam apresentar
maior grau de sistematização, de molde a
gerar recomendações de políticas que tra-
gam desdobramentos (conseqüências) às
ações do MTE. Além disso, o quadro técni-
co do Ministério (parte do pessoal com alta
qualificação � especialistas, mestres e dou-
tores) poderia ser estimulado a formar uma
massa crítica, com o desenvolvimento de
uma relação mais orgânica com as institui-
ções produtoras de estudos e pesquisas, pro-
porcionando uma melhora na capacitação
técnica de recursos humanos.

Finalmente, o Observatório Nacional pode-
ria trazer inovações no campo da política
informacional do ministério, com o desenvol-
vimento de um sistema de informações que
possibilite o acesso prático e rápido aos da-
dos oriundos de diferentes entidades da área
de trabalho e a centralização de informa-
ções dispersas sobre o desempenho dos di-
ferentes programas e ações de emprego do
MTE.

O Observatório Nacional do Mercado de
Trabalho, funcionaria, portanto, como um
fator de integração de �elementos dispersos�
dentro da própria estrutura do ministério,
de articulação do ministério com entidades
externas e demais agentes do mercado de
trabalho, de conexão com uma �rede de ob-
servadores� e de fortalecimento da Seção
Brasileira do Observatório Mercosul, conso-
lidando a posição brasileira no desenvolvi-
mento da dimensão sociolaboral da região.
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